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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Enquanto a neve se tornava numa neblina branca que cegava, os limpa pára-brisas esforçavam-se por manter os vidros limpos. Finalmente, a estreita estrada serpenteante começou a subir. Molly engrenou uma mudança pedindo a todos os santos que as rodas não deslizassem pela estrada traiçoeira.

			O empregado da estação de serviço advertira-a que seria uma loucura atravessar a estrada do lago com aquele nevão, mas Molly nunca fizera caso das advertências de ninguém. E a sua obcecada resolução de chegar até à casa de Freddy estava bastante enraizada na sua consciência. O seu noivo, Donald, oferecera-se para ir com ela para lhe dar apoio moral, mas nem assim ela se atrevera a enfrentar aquela prova.

			O pequeno carro deslizou lentamente para trás e Molly cerrou os dentes, tentando avançar outra vez. Já estava quase a chegar. A casa erguia-se no alto da colina que dava para o lago. Já tinham passado mais de quatro anos, mas ainda se lembrava da vista brumosa das terras que rodeavam o lago. Endureceu a expressão e apertou os dedos no volante. Também se lembrava da forma servil como tentara seguir Sholto para fora do quarto quando o tinham chamado. Freddy retivera-a, olhando com pena para a sua cara de ansiedade.

			– Não vás atrás dele, querida. Só lhe pões asas nos pés. Não podes agarrar num pássaro selvagem e metê-lo numa gaiola… Sholto não é um animal doméstico. Tudo é novo para ele. Não o pressiones.

			Mas ela não o ouvira. Não tinha visto, não tinha sido capaz de se concentrar em nada, salvo na sua desesperada necessidade de ficar perto de Sholto. E quanto mais Sholto se afastava, mais ela o pressionava, sem sequer suspeitar de que nunca poderia ser dela. Molly trazia agora o anel de outro homem, mas a lembrança não desaparecera e ainda lhe fazia tremer as pernas cansadas, fazendo com que carregasse involuntariamente o pé no acelerador.

			Soltou um grito de medo, quando o carro deslizou para o lado com violência e depois saiu da estrada. O seu coração deu um salto e começou a bater aceleradamente até que, por fim, o carro parou, os farois iluminando uma vasta extensão de água escura a poucos metros de distância. Engoliu em seco e tentou fazer marcha atrás, mas as rodas derraparam no chão escorregadio e o carro ficou no mesmo sítio onde estava.

			Finalmente, desabotoou o cinto de segurança e saiu para o frio e para o vento. Subiria a colina a pé. Meu Deus! Poderia ter morrido! O carro poderia ter continuado a avançar e o lago era muito fundo.

			Agarrou na sua mala a tremer convulsivamente, enquanto o vento lhe lançava a neve para o rosto e o cabelo contra os olhos. Levantou o capuz do seu casaco e fechou o carro. Passavam uns minutos das oito. A governanta de Freddy nem sequer estava à espera dela e agora Molly teria de lhe pedir para passar lá a noite.

			«Estúpida, estúpida!», castigou-se a si mesma, enquanto começava a subir a colina. Porque é que evitara comparecer ao funeral, para depois guiar todo o caminho até Lake District só para recolher o vaso antigo e colocar umas flores na sua campa? O seu irmão, Nigel, ficara surpreendido quando soubera que não tinha ido ao funeral, o que lhe confessara depois, deixando Molly repleta de uma irracional culpabilidade.

			– A oportunidade perfeita… e não a aproveitas? – condenara-a Nigel, com incredulidade. – Mas Sholto vai lá estar! Poderias falar com ele nessa altura.

			– Não, Nigel… – tinha proferido a sua esposa, Lena, com os olhos cheios de lágrimas. – Esse não é um problema de Molly. É nosso.

			– Vais dizer isso quando os nossos filhos não tiverem um tecto sobre as suas cabeças? – perguntara Nigel, com o desespero marcado no seu rosto juvenil. – O que é que custa a Molly ceder um bocado? Eu fá-lo-ia… mas nem me deixa chegar ao pé dele.

			Agora a neve era mais espessa e fazia barulho debaixo dos seus pés gelados. Sem vontade de pensar nos problemas económicos do seu irmão, Molly enfiou as mãos geladas nos bolsos e começou a subir a colina. A escura silhueta da casa recortava-se onde desaparecia a estrada e sentiu-se fraca de alívio ao avistá-la. Não se viam luzes. Numa noite tão má como aquela, uma anciã estaria de certeza já deitada.

			O vento gelado atravessava com crueldade a sua roupa, pouco adequada para aquele tempo, quando Molly premiu a antiga campainha da porta. Depois de uns intermináveis minutos, voltou a tocar à porta, tocou outra vez e mais depressa uma terceira e quarta vez. Entrou em pânico quando olhou para as janelas escuras à procura de uma luz acolhedora.

			Pensara que a governanta ficaria em casa pelo menos mais uma semana. Mas talvez nem sequer lá morasse. Enquanto pensava naquela possibilidade, pela primeira vez, sentiu vontade de se esbofetear por ter actuado só por suposições. Poderia congelar e morrer se tentasse passar a noite no carro. Nem sequer trouxera uma manta para a viagem. Quando saíra de casa, depois do almoço, brilhava um magnífico sol e não prestara atenção às previsões meteorológicas.

			Levada pelo pânico, Molly deu a volta à casa. Era evidente que não estava ninguém em casa. Procurou no chão coberto de neve até que encontrou um objecto que parecia uma pedra. Com os dedos enregelados, despiu o casaco para envolver o braço, agarrou na pedra com força e aproximou-se da pequena janela do lado da porta traseira. Respirando profundamente, lançou a pedra com toda a força e esta bateu no vidro. Deu um passo para trás, sacudiu os vidros do casaco e voltou a vesti-lo.

			Meteu a mão com cuidado e correu a fechadura. Colocou as mãos geladas no beiral e levantou-se com um gemido de esforço. Soltou um grito de dor quando um vidro ficou preso no seu joelho. Mas mesmo paralisada ao reconhecer com desesperação a sua estupidez, sentiu que um vulto avançava para ela na escuridão da cozinha.

			Quando duas mãos fortes a levantaram no ar, gritou com tanta força que lhe doeu a garganta. Então, reparou que batia com o rosto no chão e ficou sem respiração pelo impacto, agitando as mãos de terror ao sentir um peso sufocante nas costas.

			Uns dedos fortes apertaram-lhe os braços e soltaram-na com a mesma rapidez.

			Um murmúrio de insultos em italiano assaltou os seus ouvidos, ao mesmo tempo que o joelho que lhe imobilizara as costas se afastava e a luz florescente do tecto se acendia.

			– Madre de Dio… Poderia ter-te partido todos os ossos do corpo! – rosnou Sholto, com um tom de repreensão.

			Estava tão dorida que não foi capaz de responder. Molly cravou os seus enormes olhos verdes na figura alta e masculina, como se ele fosse uma aparição.

			Praguejando baixo, Sholto agachou-se e deslizou as suas esbeltas mãos morenas pelos seus braços e pernas com delicadeza. As suas feições atraentes contraíram-se ao reparar no sangue através das meias rotas. Acabou o seu exame antes de se afastar.

			Molly continuava sem se poder mexer. Fechou os olhos lentamente, com a intenção de voltar a abri-los para comprovar se ainda estava ali, mas o toque impessoal das mãos de Sholto ainda flutuava como um beijo de fogo na sua pele gelada, impedindo-a de qualquer pensamento racional. Tinham passado quatro anos desde a última vez em que o vira, desde aquela noite em que se fora do seu lado para ir ter com a sua prima Pandora. Começou a tremer incontrolavelmente, com uma mistura de comoção e horror pela aparição dele.

			– A que é que estás a brincar? – Sholto inclinou-se e pegou-a ao colo como se não pesasse mais do que uma pena. – E o que é que estás a fazer aqui a estas horas da noite?

			Molly mordeu a língua, sentindo o sabor agridoce do sangue na boca seca. A dor ajudou-a a controlar o nó que tinha na garganta e a comichão dos olhos. Mas não se parecia minimamente com a dor de que se lembrava. Aquela fora uma dor como a de uma facada venenosa que lhe ensinara que o pior ainda estava para vir e que a mente humana podia sofrer tanta dor como a do corpo.

			Sholto deixara-a numa cadeira e, distraída, pensou no excêntrico desagrado de Freddy por todo o tipo de comodidade. Sem aquecimento central, as janelas abertas no Inverno e nem uma só peça de mobiliário além do imprescindível. Quando entrara naquela casa pela primeira vez, como noiva de Sholto, para ser apresentada ao seu ancião tio-avô, Freddy, Molly sentira que retrocedera no tempo.

			Ouviu algo a rasgar-se quando Sholto desfez ainda mais a sua meia para olhar para o seu joelho. Com um salto, apertou as costas contra a cadeira e olhou para a cabeça morena de Sholto. A luz do tecto produzia no seu cabelo preto uma luminosidade como a da seda preta.

			– Vou magoar-te quando retirar o vidro – informou ele, sem rodeios, levantando-se com fluidez para se aproximar da sala despida de móveis que comunicava com a cozinha.

			Molly olhou para o vazio fazendo um esforço para recuperar outra vez o controlo. Da sua aristocrática mãe inglesa, Sholto herdara aquela profunda reserva, o inato pragmatismo e aquela glacial autodisciplina. Mas o outro lado dos seus antepassados era ardentemente italiano.

			Por debaixo do gelo ardia o fogo, mas ela nunca acendera aquele fogo, nem tinha experimentado o ardor das suas chamas. O seu coração e o seu belo corpo nunca tinham ardido por ela, como os dela por ele. Traição, recusa e uma insuportável humilhação… tudo isso sofrera nas suas mãos.

			Sentiu que tremia outra vez. Sholto voltou com uma bacia com desinfectante e o seu cheiro deu-lhe a volta ao estômago. Ele atravessou a divisão, dominando-a com o seu tamanho e presença, com movimentos harmoniosos. O silêncio parecia não o incomodar. Se a sua aparição o tinha surpreendido, ainda não dera sinais disso… e que profundamente irónico era o facto de não ter assistido ao funeral de Freddy para o evitar e acabar numa situação de intimidade com ele.

			Rapidamente, Sholto retirou-lhe o vidro do joelho. Limpou o sangue e colocou-lhe um penso. Para um homem que viajara pelos sítios mais perigosos da terra, um corte num joelho devia ser insignificante. Ou a inesperada chegada da ex-mulher. Mas, também era verdade que ela nunca fora a mulher de Sholto, não a sua mulher de verdade. No dia seguinte ao casamento, ridicularizara-a perante todos os meios de comunicação.

			Quando Sholto se levantou outra vez, olhou para ela com os seus impassíveis olhos castanhos emoldurados por umas pestanas pretas como o ébano.

			– Pensei que fosses um ladrão. Desculpa se te assustei… mas, tens que me ver como se eu fosse uma cobra pronta a atacar?

			Molly desceu o olhar e ruborizou-se. Ouviu ao longe o som do cristal e viu um copo de conhaque diante dela. Levantou uma mão a tremer e agarrou no copo. O líquido deixou um rasto de fogo na sua garganta. 

			– Já reparaste que ainda não pronunciaste uma só palavra? – murmurou Sholto, com controlada paciência.

			Molly humedeceu os lábios secos com a ponta da língua.

			– Deixaste-me sem respiração…

			Quando as palavras saíram dos seus lábios, a pele ardeu-lhe de vergonha e desejou que a terra se abrisse e a engolisse.

			Aquelas tinham sido as mesmas palavras que utilizara quando lhe confessara o muito que o amava, revelando o que ele nunca fora capaz de fazer, mesmo depois de a pedir em casamento. Sholto não mentia, mas era um mestre na evasão.

			– Como é que chegaste até aqui? Eu estava a dormir, mas teria acordado com o barulho do motor de um carro.

			Molly deu outro gole no conhaque, tentando aplacar os seus nervos.

			– O carro derrapou para fora da estrada e subi a colina a pé. Pensei que a governanta de Freddy ainda cá estivesse.

			– Estás a brincar? Há trinta e tal anos que a senhora Mac sobe todas as manhãs na sua velha bicicleta. Freddy não teria aguentado ter aqui ninguém. Era fanático pela sua privacidade. Ela comia na cozinha e ele aqui. Só falavam o imprescindível.

			Era uma resposta mais completa do que ela esperara. Ouviu um leve rasto de dor na profunda voz de Sholto, que acentuava a sua pronúncia italiana com as emoções, o único barómetro que tivera para medir o que acontecia no seu interior. Molly inclinou a cabeça sabendo que, para além de Pandora Stevenson, a única outra pessoa que se aproximara realmente de Sholto fora Freddy.

			– Toquei à campainha da porta.

			– Está estragada há anos.

			– Não vi nenhuma luz…

			– Não havia nenhuma acesa. Suponho que vieste buscar a tua herança pessoalmente…

			– Disse ao advogado que vinha antes, mas… mas tive um imprevisto.

			Desceu o olhar para as suas meias rotas e para o seu joelho com aquele penso infantil e sentiu-se torpe e parva, como se sentia sempre na presença de Sholto, e sem conseguir ainda acreditar que estava ali com ele. E, pior ainda, tomando parte de uma conversa trivial entre duas pessoas que se tinham separado com a mais violenta inimizade e que nunca mais se tinham voltado a ver.

			– Temo que tenhas desperdiçado a viagem – proferiu Sholto, com suavidade, fazendo-a levantar a cabeça. – O vaso não está aqui. Enviaram-no pelo correio.

			Molly ruborizou-se outra vez, pela implicação das suas palavras.

			– Pareces uma morta que ressuscitou. Sugiro que tomes um banho – murmurou Sholto.

			Molly tomou o convite como uma escapatória e levantou-se imediatamente.

			– Sim, estou bastante molhada e gelada. A casa de banho é lá em cima, não é?

			– Sabes ir sozinha? – inquiriu ele, enquanto acendia a luz da entrada para iluminar a escada.

			– Sim, obrigada – murmurou ela, antes de subir.

			«A primeira à esquerda ao chegar lá acima», lembrou-se. Também se lembrou daquele dia, antes de se casar, que tinha descido as escadas e ficara a ouvir diante da porta do escritório de Freddy. O ancião suspirara e dissera:

			– Ela é tão doce e inocente como um cachorro de Labrador, Sholto. Uma rapariga do campo, ainda com as faces rosadas. Posso perceber a atracção, mas ela faz alguma ideia de onde se vai meter e terá paciência para manter o rumo?

			– Não, se ficar a ouvir atrás das portas como os empregados – proferira Sholto, ao abrir de repente a porta para a surpreender ruborizada e com o olhar de culpabilidade. – Responde tu, cara. Tens coragem para me aceitar?

			Sholto Cristaldi pertencia a uma das mais importantes dinastias financeiras italianas. Aos dezoito anos herdara uma valiosa fortuna. Imaginou-o agora, enquanto enchia a banheira. As calças justas de ganga pretas marcando as suas pernas longas, a camisola creme que acentuava a cor morena da sua pele e o farto cabelo preto que fazia ressaltar os seus magnéticos olhos escuros.

			O que é que estava a fazer na pequena casa gelada de Freddy? Sholto tinha empregados para tudo, meia dúzia de luxuosas residências disseminadas por todo o globo e uma vida aristocrática que lhe era tão natural como respirar. A tremer, despiu a roupa molhada e submergiu na água quente.

			Talvez, se pedisse com muita fé, Sholto tivesse desaparecido quando ela acabasse de tomar banho.

			Cobardia… completa cobardia… Mas aterrorizava-a expor as suas emoções a um homem que ocultava as dele com tanto sucesso. Tinha que ser educada e distante, mas o que realmente desejava era gritar: «Porque é que o fizeste? Porque é que te casaste comigo para voltar para ela?»

			Mas tinha medo de saber a resposta. Depois… quando tudo passara… só então começara a suspeitar do verdadeiro significado dos suaves murmúrios que ouvira. A compreensão chegara tarde, demasiado tarde para evitar toda a dor que sofrera. A pobre rapariga inocente, cega e confiante estava apaixonada até à alma.

			Com um toque brusco, a porta da casa de banho abriu-se e Molly virou a cabeça horrorizada.

			– Pensei que quisesses algo quente e seco para vestir.

			Com um gesto gracioso, Sholto deixou alguma roupa dobrada na cadeira ao lado da porta.

			– Sai daqui! – gritou Molly, horrorizada, levantando os braços para tapar os seus redondos seios, enquanto se submergia mais na água, sentindo-se gorda e feia e pensando em Pandora com repentina angústia, esbelta como uma gazela.

			A porta fechou-se e Molly saiu rapidamente da banheira. Secou-se e olhou-se ao espelho que estava sobre o lavatório. O cabelo da cor das folhas de Outono caía-lhe pelos ombros emoldurando o seu rosto em forma de coração e os seus olhos da cor dos rios. Era uma rapariga como muitas. Tivera sorte por Sholto a ter reconhecido. No dia do seu casamento, levava o cabelo louro e muito curto, com um corte à rapaz. Tentando ficar bonita para Sholto e com a presença da bela Pandora como fundo, tomara medidas desesperadas e estranhas para ela, pintara o cabelo.

			As calças de Sholto e a camisola ficavam-lhe enormes. Depois de amarrar as calças de ganga à cintura, deu várias voltas à bainha das calças. A camisola verde chegava-lhe até aos joelhos e tinha os sapatos tão molhados que não podia voltar a calçá-los. Parecia uma refugiada de algum desastre natural.

			Quando desceu as escadas, a sala estava vazia. Pendurou a roupa molhada nas costas de uma cadeira e colocou os sapatos ao pé do fogo. Do escritório ao lado, ouviu o barulho de uma gaveta a fechar-se e foi para a cozinha. Na janela partida já estava colocado um cartão para impedir que o frio entrasse. Prepararia um café. Isso era civilizado. Não mostraria nem dor nem ódio nem amargura. Imitaria a sublime indiferença dele, ainda que isso lhe custasse a vida.

			Mas, o que seria do seu irmão Nigel e do maldito crédito? Há quatro anos atrás, pouco depois do seu casamento, Sholto fizera um empréstimo a Nigel. O seu irmão utilizara o dinheiro para converter a pequena estufa do seu avô num moderno centro de jardinagem, mas no ano anterior tinha sofrido perdas e não conseguira pagar a quota do empréstimo. Os banqueiros de Sholto negaram-se a dar-lhe mais tempo para pagar e ameaçaram embargar-lhe o negócio e a casa.

			Até àquela altura, Molly negara-se a interceder pelo seu irmão perante Sholto. Nigel estava enganado ao pensar que a sua irmã podia fazer um milagre para o salvar a ele e à família. Molly não desejava despertar falsas esperanças ou, para ser sincera, ter de pôr o seu orgulho de parte, pois tinha a certeza de que Sholto não daria sequer atenção ao que ela lhe dissesse. No entanto, estando sob o mesmo tecto que ele, sabia que não poderia voltar a olhar para o seu irmão, se pelo menos não tentasse persuadir Sholto a ouvi-la.

			Empurrou a porta do escritório. Sholto estava de pé olhando pela janela com uma expressão sombria. Molly tinha vontade de o deixar sozinho. A sua boca sensual endureceu-se e os seus olhos olharam para a bandeja com as chávenas de café que ela levava e depois para o seu rosto ruborizado.

			– A resposta é não – proferiu com gelada clareza.

			– Não sei de que é que estás a falar.

			Mas Molly sentiu com horror que sabia muito bem.

			– Quando mentes, vejo-o nos teus olhos. Costumava pensar que eras incrivelmente doce.

			A gargalhada cínica dele fê-la estremecer e as mãos tremeram-lhe ligeiramente enquanto pousava a bandeja sobre a mesa vitoriana que enchia a divisão, já de si cheia de estantes. Molly deu a volta para se ir embora.

			– Senta-te, Molly – Sholto deu a volta à cadeira giratória com determinação e ela hesitou.

			– Olha, eu…

			– Senta-te – repetiu, outra vez, com uma autoridade inata na sua voz.

			Molly encolheu os ombros.

			– Bom.

			Sholto apoiou uma anca contra a mesa e fixou o seu olhar nela, demasiado perto para o seu sossego.

			– Como soubeste que estava aqui?

			Molly pestanejou confusa.

			– Não fazia ideia de que estavas aqui.

			– Porque é que farias uma viajem de várias centenas de quilómetros para vir buscar um vaso que o advogado disse que mandava pelo correio? – inquiriu Sholto, com brusquidão.

			Molly baixou a cabeça e observou um enorme buraco no tapete.

			– Queria deixar umas flores na sua campa.

			O silêncio fez-se intenso.

			– Não acredito, Molly. O teu irmão tentou repetidas vezes entrar em contacto comigo. E agora, a estas horas da noite, apareces tu no umbral da minha porta.

			– Na porta de Freddy! – a raiva e a dor misturaram-se ao reparar onde iam as suas suspeitas. – Se quiseres saber, neguei-me a falar contigo quando Nigel me pediu, pois sabia que não serviria de nada e não via nenhum motivo para cair no ridículo só para que tu te divertisses.

			– Podes dizer ao teu irmão que tem muita sorte por eu não o ter denunciado por fraude. E, quer acredites quer não, essa generosidade deve-se à nossa antiga relação.

			Molly levantou-se, tropeçou na bandeja e derramou o café.

			– Fraude? – repetiu, com incredulidade. – De que é que estás a acusar Nigel?

			Sholto afastou a bandeja para a deixar a salvo, a um canto. Baixou o olhar para o seu rosto zangado e fechou as pálpebras.

			– Sholto?

			Molly levantou o olhar para as suas sombrias feições. Tinha as maçãs do rosto salientes, um nariz aristocrático e uma boca sensual e apaixonada como o pecado. O seu coração deu um salto. Quase doente de vergonha perante a sua resposta ao magnetismo dele, baixou outra vez a cabeça.

			– O que estou a dizer é que lhe fiz um empréstimo comercial em termos extremamente generosos e não esperava que tivesse gasto o dinheiro a renovar e ampliar a sua casa e a comprar um Mercedes.

			Molly ficou de boca aberta e sentou-se outra vez devagar.

			– Mas a casa faz parte da propriedade… e o Mercedes já o vendeu há uns meses atrás – murmurou, com insegurança. – É fraude usar o dinheiro daquela maneira?

			– Sim – confirmou, com frieza. – Como empresário, Nigel não está a cumprir o acordo e eu não tenho intenção de perder mais dinheiro. E se decidi não participar dele, foi para não atrair a atenção da imprensa que tanto me desagrada.

			A sua frieza inumana fê-la tremer. Molly mordeu o lábio sentindo-se fraca, enquanto retorcia o anel de Donald no dedo como se fosse um amuleto. Ela acreditara sinceramente que Nigel não tinha gasto mal o dinheiro que evidentemente fazia parte do empréstimo. Ninguém lhe contara aquele vergonhoso pormenor.

			– Suponho que se deixou levar… por todo aquele dinheiro – murmurou, com um pouco mais de força. – Sholto?

			– Não me envergonhes, Molly. Não tenho tempo para ninguém que me tenta enganar. Nigel usou o empréstimo como se fosse a sua conta corrente e continuou a deixar dívidas por todo o lado. Se os problemas lhe tivessem surgido por outra razão, eu teria renegociado o empréstimo, mas só um parvo deita fora o seu dinheiro e eu não sou parvo.

			Depois de assimilar o seu tom de absoluta resolução, Molly não teria ficado surpreendida por descobrir que Sholto passara por cima dela como se fosse um capacho. Ela sentia-se como se realmente o fosse. Sentia uma intensa mortificação e humilhação. Era como se para ele nunca tivessem tido uma relação.

			Sholto compreendera o seu erro antes de a tinta do contrato matrimonial ter secado. Desesperada por magoá-lo de novo, Molly tentara alegar adultério para obter o divórcio, mas recebera uma ordem de anulação porque o casamento não fora consumado. A imprensa adorara aquela escabrosa revelação e os advogados dele tinham-lhe destruído por completo a auto-estima: «Sholto repudia noiva frígida», tinham sido os humilhantes cabeçalhos.

			– Quando é que ficaste noiva? – inquiriu Sholto, bruscamente.

			Como se estivesse num sonho, Molly desceu o olhar para o pequeno solitário que ainda não se habituara a ver no seu dedo. Pertencera à mãe de Donald.

			– Experimenta-o para ver se vais gostar de o usar – sugerira ele, com timidez.

			Nem a paixão, nem o romance tinham tido nada a ver com a sua amizade. Mas naquele momento e de maneira insuportável, estava a lembrar-se do outro anel, de esmeraldas, que Sholto lhe dera, e os sentimentos que despertara nela… a sua selvagem excitação, a felicidade, a onda de amor que sentira. O seu estômago contorceu-se e ela levantou-se.

			– Onde é que vou dormir? – inquiriu, sem rodeios.

			– A porta em frente ao subires as escadas – replicou Sholto, com uma voz tão suave como a seda.

			Molly chegou até à porta.

			– Quem é o teu noivo?

			Ela não virou a cabeça.

			– Viste-o uma vez, mas não acredito que te lembres. Chama-se Donald Seaton.

			– O ajudante do teu pai? – inquiriu Sholto, com incredulidade.

			– Conheço-o há muito tempo e é uma pessoa muito especial – defendeu-se com ressentimento. – Boa noite, Sholto. Solucionarei o problema do carro amanhã de manhã. Não está avariado, mas precisa de um reboque.

			– Meu Deus! Vais casar-te com um homem a quem chamavas Pato Donald?

			Molly fechou a porta com muita força e o som ouviu-se por toda a casa.

			Donald não estava em casa, quando tentara falar com ele antes. Deveria telefonar-lhe para lhe dizer onde estava. Deu uma olhadela à entrada. Não se lembrava de ter visto ali um telefone. Procurou na sala e voltou sem vontade para o escritório. Resistiu à tentação de bater à porta e abriu-a.

			Sholto virou-se com os olhos brilhantes como carvão ardente e com uma expressão de quem acaba de receber um soco no rosto.

			– Meu Deus! O que é que queres agora?

			Molly ficou gelada pela sua repentina má educação.

			– Estava à procura de um telefone. 

			– Freddy desligou-os quando foi para o hospital.

			– Posso usar o teu telemóvel?

			Sholto respirou fundo.

			– A quem queres telefonar?

			– A Donald.

			A mão de Sholto deteve-se a meio caminho da mesa onde estava o telemóvel e, então, com uma suave gargalhada, colocou-o nas mãos dela.

			– Quando quiseres – proferiu com o rosto totalmente inexpressivo. E saiu do quarto.

			Donald respondeu depois do telefone tocar umas dez vezes. Molly contou-lhe o que lhe acontecera e onde estava e ele só emitiu sons afirmativos.

			– Sholto está aqui também! – exclamou, com força desnecessária.

			– Fico contente que não estejas sozinha com este temporal – admitiu Donald, depois de uma pequena pausa para pensar. – Suponho que um homem que escalou o Everest não terá problemas com a neve à sua porta! Dessa maneira vai poder ajudar-te com o carro.

			Molly apertou os dentes.

			– De alguma maneira, não consigo imaginar Sholto a empurrar o carro, Donald. Não achas que estás a ser um bocado insensível?

			A sua voz tornou-se tensa.

			– Gostaria que não me tivesses feito essa pergunta, Molly. E também gostaria que não estivesses tão contrariada – Donald suspirou. – É uma reacção exagerada depois de tanto tempo. Deverias resolver as coisas com ele.

			– Resolver as coisas com ele? – repetiu Molly, espantada.

			– Seria mais inteligente do que continuar zangada – aconselhou-a Donald, francamente – Deixa o passado onde ele pertence, Molly. Sentir-te-ias melhor, se fizesses um esforço para perdoar Sholto…

			Molly levou a mão à boca sem se atrever a falar.

			– Suponho que a ideia te horroriza, mas acho que um acto de perdão resolveria o problema – continuou Donald, com determinação. – Dá mais um passo, Molly, e ficarás com a paz mental de que precisas.

			Pela primeira vez, Donald desiludira-a. Não percebia o tormento que estava a sofrer. Ver-se confrontada outra vez com Sholto, ser outra vez tratada com a sua inumana indiferença estava a destroçá-la. Suportara a raiva, o desprezo e a hostilidade com mais facilidade, mas aquela falta de resposta dava a impressão de que ela só fora um incómodo para ele, um erro rapidamente esquecido, depois de lhe ter destroçado o coração. Sentia-se estúpida, obcecada por um homem que a abandonara.

			Na sua rápida saída do escritório, quase esbarrou com Sholto.

			– Toma! – exclamou, lançando-lhe o telemóvel com um gesto febril de recusa, antes de subir as escadas de dois em dois degraus, com os olhos cheios de lágrimas de raiva e ódio de si mesma.

		

OEBPS/image/sab378.jpg
A NOITE DO CASAMENTO R
- NG GRAH@@ |

b 18






OEBPS/image/csab378.jpg
Lynne Graham

A noite do casamento

$HarLEQUIN





